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Fertilizante natural:
Remineralizador 

amplia produtividade
em áreas de café no 

sudoeste baiano
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Criada em 2015, a Aiba Rural nasceu do desejo de dar mais 

visibilidade ao agro e suas transformações. Júlio Busato,

produtor rural, conselheiro da Aiba e presidente da associação 

na época da criação da revista, relembra como tudo começou:

“A ideia surgiu com Ernani Sabai, que integrava a equipe da 

Aiba. Ele sugeriu a criação de uma revista que não apenas 

divulgasse o nome da associação, mas também informasse 

sobre tudo o que estava sendo feito pelo setor. Fizemos um 

levantamento de professores, pesquisadores, agrônomos e 

técnicos que poderiam contribuir com conteúdos relevantes,

técnicos que poderiam contribuir com conteúdos relevantes,

tanto na parte técnica quanto na divulgação do trabalho dos 

produtores.”

Desde a sua primeira edição, a Aiba Rural tornou-se um 

espaço para disseminação de conhecimento científico,

compartilhamento de boas práticas agrícolas e debates sobre 

temas essenciais para o setor. Com artigos técnicos, entrevistas 

e matérias exclusivas, a revista rapidamente ganhou 

reconhecimento e se consolidou como uma fonte confiável de 

informação.

“O sucesso da revista foi além do que imaginávamos”,

afirma Busato. “Fico feliz em ver que a publicação continua 

forte, levando informações de qualidade e mostrando a verdade 

sobre o agro no Oeste da Bahia.”
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Aiba Rural: 10 anos de
informação e conhecimento

A trajetória da Aiba Rural se entrelaça com a própria história 

da Aiba. Ambas nasceram da necessidade de dar voz ao agro e 

fortalecer a presença do setor no cenário estadual e nacional.

Busato reforça essa conexão: “Celebrar os 35 anos da Aiba e 

os 10 anos da Aiba Rural é motivo de orgulho. Desde a fundação 

da associação, trabalhamos para dar suporte aos produtores e 

garantir o desenvolvimento sustentável da região. A revista 

surgiu para reforçar essa missão, mostrando nossas conquistas 

e desafios.”

Além de seu impacto no meio agropecuário, a Aiba Rural 

também conquistou reconhecimento institucional. Registrada 

no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT) e no International Standard Serial Number (ISSN), a 

revista mantém um alto padrão editorial e científico. Seu 

conteúdo é produzido com a colaboração de pesquisadores,

professores, técnicos e especialistas do setor, garantindo 

credibilidade e relevância.

Ao longo dos anos, a publicação abordou temas 

fundamentais para o agronegócio, como sustentabilidade,

inovação, segurança hídrica e a presença feminina no setor.

Uma história conectada
ao agronegócio

Nesta 30ª edição, a Aiba Rural reforça seu compromisso com 

a informação de qualidade, trazendo como tema principal 

“Agro: a nossa essência”. Mais do que um slogan, essa frase 

resume a trajetória da revista e da Aiba, que há décadas 

trabalham para fortalecer o setor, promovendo conhecimento e 

inovação.

Seja na versão impressa ou digital, a revista se consolidou 

como referência no meio agro, unindo produtores,

pesquisadores e a comunidade em torno de um objetivo 

comum: informar,debater e valorizar o agronegócio.

Celebrar esses 10 anos é reafirmar a importância da Aiba Rural 

para o setor e para a sociedade. Que essa história continue 

sendo escrita,mantendo sempre sua essência: o agro.

Matérias de capa destacaram debates importantes, como a 

gestão dos recursos hídricos do Aquífero Urucuia, os avanços da 

agricultura sustentável e o papel das mulheres no agro.

Acompanhando a evolução do setor, a revista também se 

modernizou e expandiu sua presença para o meio digital, com 

todas as edições disponíveis no site da Aiba (aiba.org.br/ revista-

aiba-rural/).

Edição comemorativa:
Agro, a nossa essência



POTENCIAL DE UTILIZAÇÃO  DO
BURITI NA ALIMENTAÇÃO  ANIMAL

 PEDRO HENRIQUE DE SOUZA OLIVEIRA¹, GUILHERME SILVA DE SOUZA¹, MARCELO AUGUSTO ROSSO¹, VANESSA  BONFIM DA SILVA²

O buritizeiro (Mauritia flexuosa L.), uma palmeira nativa 

amplamente distribuída nas áreas de veredas do Cerrado,

destaca-se por seu elevado potencial nutritivo. Seus frutos são 

ricos em lipídios, proteínas e vitaminas. Além disso, é uma 

planta rústica, adaptada às condições edafoclimáticas do 

bioma, o que facilita sua produção em sistemas de manejo 

sustentável (Teodoro et al., 2024).

Apesar dessas características, o uso do buriti na 

alimentação animal ainda é subexplorado,sobretudo no âmbito 

da agricultura familiar. Os frutos do buritizeiro e seus 

subprodutos têm grandes potencialidades, que podem ser 

exploradas para alimentação animal e para o manejo 

biotecnológico sustentável de recursos naturais (Pereira-Freire,

2018).

Assim, este trabalho tem como objetivo realizar um 

levantamento bibliográfico sobre o potencial da utilização do 

buriti na alimentação animal, discutindo as possibilidades 

desse uso e propondo o fruto como uma alternativa viável e de 

baixo custo para melhorar a eficiência alimentar e a 

sustentabilidade produtiva na região.

O Cerrado, classificado como o segundo maior bioma 

brasileiro, é superado em extensão apenas pela Amazônia 

(Klink; Machado, 2005). No que tange a diversidade de plantas,

possui mais de 12.000 espécies nativas catalogadas (Sawyer et 

al., 2018). Sua flora é a mais rica dentre as savanas do mundo,

contendo cerca de 4,8% das espécies das plantas mundiais 

(Paiva, 2019). No entanto, apesar da riqueza de espécies vegetais 

e dos diversos compostos químicos com atividades biológicas 

presentes na flora do Cerrado, esse bioma geralmente é 

negligenciado e sua área tem diminuído ao longo do tempo 

(Bailão et al., 2015).

Nessa perspectiva, em vista do crescimento do mercado da 

nutrição animal, os frutos do Cerrado possuem potencial para 

serem empregados como alternativas alimentares na 

alimentação, trazendo destaque ao buriti (Mauritia flexuosa L.) 

que possui ampla disponibilidade no Cerrado baiano. A busca 

por alimentos alternativos e de baixo valor comercial,

representa uma forma de minimizar os gastos com alimenta- 

ção animal, que representa um dos principais componentes do 

custo de produção, podendo oscilar entre 30% e 70% dos custos 

(Rodrigues; Rondina,2013).

A palmeira Mauritia flexuosa tem uma ampla distribuição 

pela América do Sul, desempenhando um papel significativo na 

ecologia, economia e cultura em grande parte das regiões onde 

é encontrada (Virapongse et al., 2017). Possui uma produção que 

varia entre 2.000 e 6.000 frutos por planta (Rossi et al., 2014). É 

um fruto de forma oval, com uma coloração castanho-

avermelhada (Pinto et al., 2024).

1 Graduando em Medicina Veterinária da Universidade do Estado da Bahia (UNEB)
2 Docente do curso de Medici na Veterinária da Universidade do Estado da Bahia (UNEB)
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Figura 1 - Buritizeiro (Mauritia flexuosa L.) e seus frutos. A. Buritizeiro
(Mauritia flexuosa L.), palmeira nativa do Cerrado brasileiro. B e C. Buriti,
fruto produzido pelo buritizeiro.
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Em diversos estudos, os resíduos de buriti foram utilizados na alimentação animal,

com resultados positivos no desempenho zootécnico, agregando valor a esse subproduto 

amplamente disponível no Cerrado brasileiro conforme descrito na Tabela 1.

 Estudos anteriores sobre a utilização do buriti na nutrição animal.

Entretanto, para o emprego deste 

fruto na alimentação animal se faz 

necessário assistência técnica e 

e x t e n s ã o r u r a l ( A T E R ) ,

principalmente no que tange ao 

pequeno agricultor familiar. Para 

isso, é essencial investir em 

c a p a c i t a ç õ e s e f o r m a ç õ e s 

direcionadas aos jovens rurais e às 

c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s ,

fomentando atividades alternativas 

no meio rural, como o extrativismo 

sustentável, artesanato, turismo 

rural e a agroindústria, permitindo 

fortalecer as novas dinâmicas entre 

campo e cidade (Vargas; Aquino; 

Carvalho,2022).

O e m p r e g o d e p r á t i c a s 

a g r o e x t r a t i v i s t a s g a r a n t e a 

permanência da população no 

campo, a geração e distribuição de 

r e n d a a t r av é s d a p r o d u ç ã o 

agropecuária sustentável (Dutra; 

Souza, 2017). Além disso, Bispo et al.

( 2 0 2 1 ) d e s t a c a m q u e o 

agroextrativismo está diretamente 

ligado à preservação ambiental, pois 

a extração de frutos nativos 

incent iva a conservação das 

fl o r e s t a s e a p r o t e ç ã o d o s 

ecossistemas. Tal abordagem 

regulariza e valoriza a importância 

da pluriatividade como elemento 

estratégico para o desenvolvimento 

(Vargas; Aquino; Carvalho,2022).

O buriti (Mauritia flexuosa L.) e 

seus subprodutos representam uma 

alternativa economicamente,

socialmente e ambientalmente 

viável para a alimentação animal,

especialmente no contexto da 

agricultura familiar no Cerrado.

Contudo, a implementação plena 

dessa alternativa exige assistência 

técnica e políticas de incentivo,

a t u a l i z a n d o o m a n e j o e o 

aproveitamento sustentável dessa 

espécie nativa.

Autor 

Rufino et al. (2017)

Gerra et al. (2017)

Morais (2019)

Carvalho (2019)

Tanaka (2013)

Diógenes et al. (2020)

Souza et al. (2022)

Aval iar o desempenho 
produtivo e econômico da 
i n c l u s ã o d e n í v e i s 
crescentes de farinha do 

resíduo de buriti (Mauritia 
flexuosa, Mart) em rações 
para poedeiras comerciais 
leves.

A n a l i s a r o c u l t i v o d o 
camarão Macrobrachium 
amazonicum alimentado 
com ração suplementada 
c o m ó l e o d e b u r i t i 
(Mauritia flexuosa).

Aval iar a inclusão em 
diferentes níveis de óleo de 
buriti sobre o consumo,
d i g e s t i b i l i d a d e d o s 
n u t r i e n t e s , p r o d u ç ã o,
composição, perfil de ácidos 
g r a x o s d o l e i t e e 
características sensoriais do 
leite de cabras.

Avaliar dieta sem e com 
antibiótico e dietas sem 
antibiótico contendo níveis 
crescentes de óleo de buriti 
(OB) para frangos de corte,
s o b r e o d e s e m p e n h o ,
rendimento de carcaça,
peso relativo de órgãos,
parâmetros sanguíneos e 
d i g e s t i b i l i d a d e d e 
nutrientes, no período de 1 a 
42 dias de idade.

Avaliar o efeito da inclusão 
da farinha do resíduo do 
buriti na qualidade do ovo de 
poedeiras comerciais leves.

Avaliar o nível ótimo de 
inclusão de óleo de buriti em 
dietas para cordeiros.

I nv e s t i g a r o e f e i t o d a 
ingestão de óleo de buriti 
(BOIL) na dieta sobre a 
q u a l i d a d e d a c a r n e ,
composição de ácidos graxos 
(AG) e atributos sensoriais 
em cordeiros.

A farinha do resíduo de buriti em rações 
para poedeiras comerciais pode ser 
utilizada como aditivo sem ocasionar 
aumento no preço da ração e perdas na 
receita bruta.

É possível utilizar rações suplementadas 
com óleo de buriti a 20% de inclusão, sem 
prejuízo no desempenho zootécnico dos 
camarões.

O óleo de buriti, em até 4,5% da matéria 
seca, melhora a digestibilidade do extrato 
etéreo, mas reduz a fibra e os carboidratos,
sem afetar outros nutrientes ou a 
qualidade do leite das cabras. Ele pode ser 
utilizado com substituto parcial do milho.

O óleo de buriti em dietas para frangos de 
corte oferece desempenho zootécnico 
semelhante ao de antibióticos promotores 
de crescimento. A inclusão de 0,45% é 
suficiente para igualar o desempenho das 
dietas com antibióticos, tornando-se uma 
alternativa viável e economicamente 
vantajosa.

É possível substituir até 25% do milho por 
farinha do resíduo do buriti nas rações 
balanceadas para poedeiras comerciais 
leves sem alterar a qualidade do ovo.

A inclusão de 12 g/kg de óleo de buriti na MS 
total da dieta é recomendada, pois melhora 
a ingestão alimentar, a digestibilidade e o 
desempenho dos cordeiros.

A adição de BOIL em níveis acima de 24 
g/kg MS na dieta de cordeiro reduz o 
crescimento, no entanto, melhora a 
maciez, o sabor e a intensidade do aroma 
de "cabra" e altera ligeiramente os níveis 
de FA da carne, promovendo melhor 
aceitação pelos painelistas.

Objetivo Resultado



AGRONEGÓCIO 

CULTIVO IRRIGADO DE SOJA 
COM APLICAÇÃO DE BIOESTIMULANTES

A
soja (Glycine max (L.) Merril), da família Fabaceae, é 

originária da China e se adaptou bem ao Brasil,

tornando-se essencial para alimentação, indústria 

química e biocombustíveis (SOARES, 2016). O Brasil é o maior 

produtor e exportador mundial, com produção estimada em 

149,4 milhões de toneladas em 2024,embora haja queda de 3,4% 

em relação à safra anterior devido a fatores climáticos (CONAB,

2024). Diante desse cenário, estratégias de manejo são 

essenciais para aumentar a produtividade e minimizar perdas 

por fatores bióticos e abióticos.

Os produtos fitossanitários são amplamente utilizados na 

proteção de plantas, com consumo global de 2 milhões de 

toneladas anuais, sendo majoritariamente herbicidas,

inseticidas e fungicidas (DE et al., 2014). Apesar da eficácia, sua 

toxicidade pode comprometer a fotossíntese e causar estresse 

oxidativo (SHARMA et al., 2019). Na soja, o controle químico é 

essencial, mas pode provocar fitotoxicidade, dependendo da 

sensibilidade da cultura, dose aplicada e condições ambientais,

podendo travar seu metabolismo em até 5 dias (GAZZIERO; 

NEUMAIER, 1995). Para mitigar esses efeitos limitantes, os 

bioestimulantes, hormônios vegetais e aminoácidos vêm sendo 

utilizados, promovendo melhor absorção de nutrientes e maior 

tolerância a estresses. Produtos à base de extratos de algas e 

aminoácidos desempenham papel crucial na defesa 

antioxidante das plantas (PEREIRA,2020).

Novas abordagens estão sendo exploradas, e estudos 

recentes investigam a interação entre nanomateriais e plantas,

destacando o uso de produtos com base hormonal, assim como 

de grafeno na agricultura. Segundo Melo, Fagan e Reis (2024),

esses materiais têm mostrado grande potencial, podendo atuar 

como pesticida, estimulante de germinação e crescimento,
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além de estimular e preservar o enraizamento das plantas.

Dessa forma, este estudo teve como objetivo avaliar os 

efeitos do uso de grafeno e de um complexo à base de manganês 

(PROT) com possível ação desintoxicante no desenvolvimento e 

na produtividade da soja.

A pesquisa foi realizada na área experimental Fazenda 

Modelo Paulo Mizote, localizada na saída de Angical, na BA- 447 

a 11 km de Barreiras-BA, entre as coordenadas 12°05'17" de 

latitude Sul e 44°55'16" de longitude Oeste. O experimento 

seguiu um delineamento em blocos casualizados, com arranjo 

fatorial 4x4, envolvendo quatro variações da recomenda- ção 

padrão de doses de Grafeno – Produto cedido pela 

AGROGRAFENO, com recomendação padrão de 500g/ha – sendo 

elas: 0, 25, 50 e 100% da dose padrão (GRAF); e quatro doses de 

um produto de base concentrada em Manganês cedido pela 

UFOB, com foco na ação protetiva do metabolismo da soja 

associado a aplicações de agrotóxicos, cuja dose padrão é de 

500mL/ha, com isso aplicou-se variações de doses 0, 25, 50 e 

100% da dose padrão (PROT). O ensaio contou com 16 

tratamentos, cada um com quatro repetições, perfazendo 64 

parcelas de 10 m² cada, distribuídas em uma área de 672 m².

figura 1

A soja cultivada foi a Brasmax Ataque IPRO I2X, com 

espaçamento de 0,50 m entre linhas e densidade de 12 

sementes/m linear. O plantio ocorreu sobre palhada de milho, a 

adubação foi ajustada conforme análise do solo, e a irrigação 

realizada por aspersão convencional. O manejo fitossanitário 

seguiu os tratos culturais adotados na Fazenda Modelo Paulo 

Mizote.

O GRAF foi pesado em balança analítica e armazenado em 

potes vedados, misturado com água para formar uma solução 

concentrada. O PROT foi diluído e dosado com pipeta 

automática para garantir precisão. As aplicações ocorreram no 

estágio R1, anterior às aplicações fitossanitárias padrão de 

controle de plantas daninhas adotadas pelo manejo da fazenda.

Para isso, utilizou-se uma bomba costal de 20 litros, com duas 

aplicações de grafeno e duas de PROT, respeitando um intervalo 

1 2 3Vinicius Aguiar Silva , Dr. Domingos Neto – UFOB , Dr. Jorge da Silva Júnior , 
4 5 6Guilherme Minhaco Aoki , Rodolfo Lopes Pacheco , Diego de Jesus Oliveira .

Tabela 1. Caracterização do desenvolvimento fisiológico e produção da soja (Glycine max Merrill) submetida a diferentes doses de Grafeno e 
PROT [Mn] na soja irrigada cultivada na Área Experimental da Fazenda Modelo Paulo Mizote,Barreiras,BA,safra 2023/24.

Médias seguidas por letras distintas maiúsculas na coluna e minúsculas na linha diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
CV= coeficiente de variação. AP= altura de planta, DC= diâmetro de, CR= comprimento da raíz, MR= massa da raíz, NVB= número de vagens no 
baixeiro, NVM= número de vagens no terço médio, NVS= número de vagens no terço superior, NVT= número de vagens total e MMG= massa de 
mil grãos e PROD= produtividade.

TRAT Doses 

Parâmetros fisiológicos avaliados 

AP 
(cm) 

DC 
(mm) 

CR 
(cm) 

MR 
(g) NVB NVM NVS NVT MMG 

(g) PROD 
(sc/ha) 

0% 91,3 a 10,2 a 21,5 ab 19,9 a 15,0 a 29,5 a 15,8 a 60,3 a 144,2a 73,2 a 

GRAFENO 
25% 88,8 a 10,5 a 23,5 a 16,8 a 14,7 a 26,6 a 15,9 a 57,2 a 149,9 a 71,5 a 

50% 93,8 a 10,5 a 20,2 b 17,1 a 15,6 a 28,6 a 15,9 a 57,1 a 141,5 a 67,9 a 

100% 93,8 a 10,2 a 21,7 ab 20,5 a 13,9 a 23,9 a 13,4 a 51,8 a 146,5 a 63,8 a 

0% 95,7 a 10,0 a 20,5 a 17,0 b 14,5 a 27,6 a 15,6 a 58,4 a 148,9 a 71,9 a 

PROT 

[Mn] 

25% 93,7 a 11,5 a 21,1 a 14,8 b 17,4 a 29,5 a 16,3 a 63,0 a 141,5 a 74,1 a 

50% 89,3 a 9,9 a 22,0 a 23,4 a 14,3 a 24,2 a 15,1 a 53,5 a 146,05a 66,9 a 

100% 88,9 a 10,0 a 23,3 a 19,1 ab 13,0 a 27,3 a 13,9 a 51,4 a 145,6 a 63,7 a 

CV 13,3 18,5 14,6 36,4 53,8 40,1 65,6 44,5 10,4 31,5 
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de 15 e 16 dias, respectivamente (figura 2).

Foram analisadas as seguintes variáveis: altura de planta 

(cm) – AP, diâmetro do caule (mm) – DC, número de vagens no 

baixeiro – NVB, número de vagens no terço médio – NVTM,

número de vagens no terço superior – NVTS, número total de 

vagens – NTV,massa da raiz (g) – MR,comprimento da raiz (cm) – 

CR, massa de mil grãos (g) – MMG, e produtividade (sc/ ha) – 

PROD. As avaliações de produção foram realizadas no final do 

ciclo da cultura, onde os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%) no 

programa AgroEstat.

O uso dos bioestimulantes na cultura da soja, apresenta um 

efeito positivo tanto do grafeno, quanto do Protetivo – Mn 

(PROT). Onde foi mais expressivo para desenvolvimento 

vegetativo das plantas, sendo observado um incremento no 

comprimento da raiz (CR), dose de 25% da dose de Grafeno. E 

uma maior Massa de Raízes quando utilizada a dose de 50% de 

PROT, o que evidencia uma ação positiva no desenvolvimento 

do sistema radicular. Em contrapartida, não houve diferença 

estatística em nenhum dos produtos para as: altura de planta 

(AP), diâmetro do caule (DC), número de vagens no baixeiro 

(NVB), no terço médio (NVM) e no terço superior (NVS), número 

total de vagens (NVT), massa de mil grãos (MMG), e por fim sem 

incremento na Produtividade final (sc/ha). Sugerindo a 

necessidade de novos ensaios com outras dosagens e nas fases 

vegetativas da cultura.

O uso do grafeno e do Produto PROT nas doses aplicadas 

apresentam incremento no desenvolvimento da soja apenas 

para desenvolvimento do sistema radicular da soja, sem 

contribuição na produção final de grãos.
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acima do dobro do total apontado nas operações de 2021, até 

então o ano de maior intensidade no combate aéreo ao fogo,

segundo a entidade aeroagrícola – que totalizou 19,5 

milhões de litros em 4 mil horas em voos contra incêndios 

(SINDAG,2021).

O que deixa claro que, embora tenha desde os anos 1960 

a prerrogativa legal de ser também ferramenta de combate a 

incêndios em campos e florestas – e desde os anos 1990 

atuar anualmente contra o fogo, a aviação agrícola já se 

tornou imprescindível para esse tipo de operação no País.

Aliás, cada vez mais indispensável, como demonstram as 

estatísticas do próprio pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Aeroespaciais (Inpe). Segundo o Programa Queimadas do 

órgão, em 2021, houve o registro de 5.469 focos de incêndio 

em todo o País. Com 2024 tendo somado 8.712 focos. Isso 

enquanto os dois anos do meio (2022 e 2023) registraram,

respectivamente, 1599 e 1666 focos de incêndios em todo o 

País.

Para completar, agosto de 2024 registrou 3.612 focos no 

País e em setembro esse número chegou a 2.522 focos.Foram 

os maiores índices entre todos os meses registrados na série 

histórica do Inpe desde 1998. Com as empresas 

aeroagrícolas combatendo o fogo já a partir de junho e 

e n t ra n d o o u t u b ro n e s s a s o p e ra ç õ e s – q u a n d o 

historicamente a temporada de incêndios antes ia de julho a 

setembro.

Cenário já percebido pelos produtores, que cada vez 

mais procuram manter os serviços aeroagrícolas também 

na entressafra (na seca, quando ocorrem os incêndios). Por 

uma questão de economia, mitigando a perda de palhada 

para o fogo, áreas de reserva nas fazendas, preservar 

estruturas e, principalmente, proteger o pessoal que faz o 

combate em solo. E outros fatores onde o avião,

invariavelmente, representa também economia financeira.

Falta, agora, os órgãos oficiais (que já buscam suporte no 

setor), se debruçarem sobre esses e outros dados. Para se ter,

enfim, uma política consistente de combate às chamas no 

Brasil.

CONTRA O FOGO
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MEIO AMBIENTE

Por  GABRIEL COLLE¹ 

E
m 2024, o setor lançou recordistas 40,1 milhões de 

litros de água sobre incêndios, em operações que 

envolveram 118 aviões em 16 mil manobras de ataque 

às chamas.

Terminada a temporada de incêndios de 2024, o balanço 

final do Sindicato Nacional das Empresas de Aviação 

Agrícola (Sindag) sobre as operações contra as chamas 

apontou o recorde de 40,1 milhões de litros de água lançados 

por aviões agrícolas para salvar do fogo lavouras e reservas 

naturais durante o ano (SINDAG, 2024) . Isso ocorreu em 11 

Estados (Bahia inclusive), entre junho e outubro, realizadas 

por 22 empresas aeroagrícolas que atuaram na temporada.

Os números se baseiam em um questionário distribuído 

pela entidade às suas associadas, bem como informações 

levantadas junto ao Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio) e órgãos ambientais e de Defesa 

O PROTAGONISMO AEROAGRÍCOLA

Civil de Estados que contrataram as empresas para 

operações contra as chamas.

O levantamento também aponta que as operações 

contra incêndios envolveram 118 aviões, que somaram 10,7 

mil horas de voo em apoio a brigadistas em solo ou, em 

alguns casos, no combate solitário em pontos de difícil 

acesso. O que representou mais de 16,6 mil manobras de 

lançamento de água, realizadas por 171 pilotos (que se 

revezaram na operação das aeronaves), contando ainda 

com 140 profissionais de suporte em solo, nas bases 

operacionais – atuando no abastecimento (de água e 

combustível) das aeronaves e outras tarefas.

O volume total de carga “bombardeada” contra chamas 

este ano foi mais de duas vezes e meia superior aos 15,8 

milhões do preliminar feito pelo Sindag em agosto 

–ainda na metade da temporada de incêndios. E 

 1 Diretor-executivo do Sindicato Nacional das Empresas de
Aviação Agrícola (Sindag)
Foto: Aviões agrícolas combateram o fogo no Pantanal (foto), além de
outros biomas e em lavouras em 11 Estados na temporada deste ano, que
foi a maior até então
Crédito da imagem: Marcelo Camargo/Agência Brasil








